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Resumo 

Objetivou-se avaliar o efeito do sistema de criação de poedeiras comerciais sobre o 

desempenho, qualidade dos ovos e temperatura retal das aves. Foram utilizadas 100 poedeiras 
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da linhagem Hy-Line W-36 e 100 poedeiras Hy-Line Brown com 30 semanas de idade 

distribuídas em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2, com cinco 

repetições e dez aves por unidade experimental. As variáveis de desempenho estudadas foram 

peso do ovo, consumo de ração, conversão alimentar (kg/kg), conversão alimentar (kg/dz) e 

produção de ovos. Para qualidade foram analisados percentual de albúmen, percentual de 

gema, índice de gema, Unidade Haugh, espessura da casca e ovos não comerciais. A variável 

de temperatura retal foi avaliada no período de 34; 38; 42 e 46 semanas de idade. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade, com auxílio do programa estatístico SAS. A conversão (kg/dz), 

percentual de gema, índice de gema, Unidade Haugh, percentual de produção de ovos, 

percentual de ovos não comerciais não diferiram entre os sistemas de criação. O consumo de 

ração, conversão alimentar (kg/kg) e peso dos ovos foram maiores para o sistema de piso. A 

temperatura retal foi maior no sistema de criação em gaiolas. Aves semipesadas apresentaram 

maior percentual de gema, índice de gema e Unidade Haugh. Aves leves apresentaram maior 

percentual de albúmen e espessura da casca. Conclui-se que poedeiras em sistema de criação 

em piso podem alcançar resultados satisfatórios quando comparado com sistema de criação 

em gaiolas convencionais. 

Palavras-chave: Bem-estar; Ovos; Temperatura. 

 

Abstract 

The objective was to evaluate the effect of breeding laying hens system on performance, egg 

quality and rectal temperature of birds. One hundred laying hens Hy-Line W-36 and 100 

laying hens Hy-Line Brown with 30 weeks of age distributed in a completely randomized 

design in a factorial 2 x 2, wi five replicates and ten birds each. The performance variables 

studied were egg with eight, feed intake, feed conversion (kg / kg), feed conversion (kg / dz) 

and egg production. For quality were analyzed percentage of albumen, yolk percentage, yolk 

index, Haugh unit, shell thickness and non-commercial eggs. Rectal temperature was assessed 

at 34; 38; 42 and 46 weeks of age. The results were submitted to analysis of variance and 

means compared by Tukey test at 5% probability, using the SAS statistical software. The 

conversion (kg / dz), yolk percentage, yolk index, Haugh unit, percentage of egg production, 

not commercial eggs percentage did not differ between housing systems. The feed intake, 

feed conversion (kg / kg), and egg weight were higher for the floor system. Rectal 

temperature was higher in breeding system in cages. Brown birds had higher yolk percentage, 

yolk index and Haugh unit. Lightweight birds showed higher percentage albumen, shell 
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thickness. It was concluded that laying hens can achieve satisfactory results when compared 

to conventional cage rearing system. 

Keywords: Welfare; Eggs; Temperature. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue evaluar el efecto del sistema de gallinas ponedoras en el 

rendimiento, la calidad del huevo y la temperatura rectal de las aves. Se utilizaron cien 

gallinas ponedoras Hy-Line W-36 y 100 gallinas ponedoras Hy-Line Brown de 30 semanas de 

edad en un diseño completamente al azar en un esquema factorial 2 x 2, con cinco 

repeticiones y diez aves por unidad experimental. Las variables de rendimiento estudiadas 

fueron peso del huevo, consumo de alimento, conversión alimenticia (kg / kg), conversión 

alimenticia (kg / dz) y producción de huevo. Para la calidad, se analizaron el porcentaje de 

albúmina, el porcentaje de yema, el índice de yema, la unidad Haugh, el grosor de la cáscara y 

los huevos no comerciales. La variable de temperatura rectal se evaluó en el período 34; 38; 

42 y 46 semanas de edad. Los resultados se sometieron al análisis de varianza y las medias 

comparadas por la prueba de Tukey con una probabilidad del 5%, con la ayuda del programa 

estadístico SAS. La conversión (kg / dz), porcentaje de yema, índice de yema, unidad Haugh, 

porcentaje de producción de huevo, porcentaje de huevo no comercial no difirió entre los 

sistemas de cría. La ingesta de alimento, la conversión alimenticia (kg / kg) y el peso del 

huevo fueron mayores para el sistema de piso. La temperatura rectal fue mayor en el sistema 

de cría en jaula. Las aves semipesadas presentaron mayor porcentaje de yema, índice de yema 

y unidad Haugh. Las aves ligeras presentaron mayor porcentaje de albúmina y grosor de 

corteza. Se concluyó que las gallinas ponedoras pueden lograr resultados satisfactorios en 

comparación con el sistema convencional de cría en jaulas. 

Palabras clave: Bienestar; Huevos; Temperatura. 

 

1. Introdução 

As gaiolas para criação de poedeiras comerciais foram originalmente introduzidas para 

alojamento de cada ave separadamente, a fim de permitir o registro individual da produção de 

ovos e o descarte das aves improdutivas. Posteriormente, várias aves foram alojadas por 

gaiola, constituindo essa forma de criação a mais comum de alojamento de poedeiras 

(Appleby et al., 1992; Rios et al., 2009; Garcia et al., 2015). 

No entanto, o sistema de criação de poedeiras em gaiolas apresenta desvantagens, tal 

como o reduzido espaço para as aves o qual tornou-se uma das maiores polêmicas acerca do 
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bem-estar animal, pois compromete a expressão do comportamento natural das aves em 

função da ausência de cama, ninhos e poleiros (Alves et al., 2007). 

O bem-estar animal é um dos aspectos importantes para produção avícola, sendo 

considerado por muitos países importadores na hora da compra (Pereira et al., 2015). Em 

resposta ao consumidor e às exigências legislativas, há cada vez um maior número de 

produtores de galinhas poedeiras fazendo transição de gaiolas convencionais para sistemas 

alternativos, tal como o sistema de criação em piso (Campbell et al., 2016). 

O sistema de criação em piso pode ser mais complexo, pois pode resultar na produção 

de uma elevada percentagem de ovos postos no chão (Janczak & riber, 2015). Por outro lado, 

Alves et al. (2007) relataram que o sistema de criação em cama, quando devidamente 

projetado, pode ser compatível ao sistema de criação em gaiolas, pois possibilita a obtenção 

de resultados semelhantes de desempenho das aves. 

Poucos são os estudos no Brasil comparando os dados de desempenho zootécnico e 

qualidade de ovos de poedeiras criadas no sistema convencional (em gaiolas) e no sistema de 

criação em piso. 

Nesse sentido, tornam-se necessários estudos que possam apresentar a viabilidade da 

criação de poedeiras em sistemas alternativos, proporcionando ao consumidor, produtos 

oriundos de animais criados nas regras de bem-estar animal. Diante disso, objetivou-se avaliar 

o efeito do sistema de criação de poedeiras comerciais sobre o desempenho, qualidade dos 

ovos e temperatura retal das aves. 

 

2. Metodologia 

 O experimento foi conduzido no setor de Avicultura do Instituto Federal Goiano-

Campus Ceres, localizado na Rodovia GO 154, km 3, Zona Rural, no município de Ceres-

GO. Situado no Médio Norte Goiano, Vale do São Patrício, Latitude: 15º 21' 04" S, 

Longitude: 49º 36' 19" W e Altitude: 558m.  

 Foram utilizadas 200 poedeiras comerciais das linhagens Hy-Line W-36 e Hy-Line 

Brown, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 

(dois sistemas de criação e duas linhagens) totalizando quatro tratamentos, com cinco 

repetições e 10 aves por unidade experimental. O protocolo do experimento foi aprovado pelo 

Comitê de Ética no uso de animais do Instituto Federal Goiano pelo parecer nº 016/12. 

 As aves experimentais foram selecionadas de acordo com o peso corporal, às 19 

semanas de idade e posteriormente distribuídas em dois galpões, sendo um convencional com 
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gaiolas e o outro com sistema alternativo, no piso. As frangas passaram por duas semanas de 

adaptação, período no qual foram registrados o consumo de ração e o ganho de peso. 

 Para as aves alojadas em galpão convencional, foram utilizadas gaiolas com bebedouro 

tipo nipple e comedouro tipo calha em chapa galvanizada, com dimensão de 25 cm de largura, 

44,5 cm de comprimento e 42 cm de profundidade, sendo que em cada gaiola foram alojadas 

duas aves (556 cm2 por ave). 

 Para o sistema de criação em cama, as aves foram distribuídas em dez boxes com área 

livre, 2,0 x 1,0 x 3,0 m (comprimento x largura x altura), (2000 cm2 por ave), forrados com 

casca de arroz, contendo um bebedouro pendular, um comedouro tubular, um ninho com duas 

bocas de 0,4 x 0,35 x 0,35 m, e poleiro disposto a 0,40 m do chão.  

 O programa de luz foi crescente a partir da 16ª semana de idade, de acordo com a 

recomendação do manual da linhagem até completar 16 horas de luz mantendo-se durante 

todo o período de postura. As aves receberam ração formulada de acordo com as exigências 

nutricionais propostas pelo manual da linhagem. As aves receberam água e ração a vontade 

durante todo o período experimental.  

 Foram avaliados do período de 30 a 46 semanas, quatro ciclos de produção de ovos, de 

28 dias cada, sendo que no final de cada ciclo foram analisadas as variáveis de peso e 

produção de ovos, percentual de ovos não comerciais (ovos quebrados, trincados e sujos), 

consumo de ração, conversão alimentar (kg de ração/dúzia de ovos), conversão alimentar (kg 

de ração/kg de ovos). 

 Nos últimos três dias de cada ciclo, quatro ovos por parcela foram selecionados e 

pesados. Posteriormente, os ovos foram quebrados em superfície plana para avaliação dos 

componentes (percentual de albumens, gema e casca) e qualidade interna de acordo com a 

fórmula: UH= 100 Log (h – 1,7 p + 7,6), em que: UH = unidade Haugh; h = altura de 

albúmen denso (mm); p = peso do ovo (g), (Cotta, 1997).  

 Para análise de espessura, as cascas foram lavadas e secas em temperatura ambiente por 

24 horas. Após esse período as cascas foram medidas com o auxílio de um paquímetro digital.  

 Durante os últimos três dias de cada período de 34; 38; 42 e 46 semanas de idade das 

aves, foi mensurada a temperatura retal de 10 aves por tratamento. A aferição da temperatura 

foi realizada, às 14 horas (horário de Brasília), com auxílio de um termômetro digital inserido 

no reto das aves por, no mínimo, um minuto, segundo a metodologia de Barbosa Filho (2004).  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste Tukey, a 5% de probabilidade, com auxílio do programa estatístico SAS (2000). 
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Resultados e Discussão 

 Não houve interação (p>0,05) entre as linhagens e sistema de criação para os resultados 

de consumo de ração e conversão alimentar (kg/kg e kg/dz), (Tabela 1). Não foi observado 

efeito (p>0,05) da linhagem sobre o consumo de ração. A linhagem não influenciou (p<0,05) 

o resultado de conversão alimentar (kg/kg), no entanto poedeiras semipesadas apresentaram 

pior conversão (kg/dz), provavelmente em função do maior peso corporal em relação a 

quantidade de alimento por dúzia de ovo produzido. 

 A conversão alimentar (kg/kg) das aves criadas em piso foi pior (p>0,05) em relação às 

aves criadas em sistema de gaiola. 

Tabela 1 - Consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) (kg/kg e kg/dz) de poedeiras 

leves e semipesadas nos sistemas de criação em gaiolas e em piso, no período de 30 a 46 

semanas 

Linhagem CR (g/ave/dia) CA (kg/kg) CA (kg/dz) 

Leve 101,72a 1,525a 1,05b 

Semipesada 104,54a 1,734a  1,21a 

Sistema    

Gaiola 103,71b 1,689b 1,200a 

Piso 125,07a 1,693a 1,214a 

Valor de P 

Linhagem 0,9828 0,9607 0,0218 

Sistema 0,001 0,0279 0,8195 

Linhagem x Sistema 0,87 0,0978 0,0579 

Coeficiente de variação (%) 10,85 8,10 8,42 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma coluna diferem entre si pelo Teste 

Tukey (5%). 

 Este resultado pode ter sido em função do maior consumo de ração. Diferente destes 

resultados, Alves et al. (2007) não observaram efeito do sistema de criação em gaiola e piso 

sobre a conversão alimentar para aves Hy-Line W-36 e Isabrown. 

 Segundo Tauson (1998), a conversão alimentar nos sistemas alternativos quando 

comparados com as gaiolas é pior em função da maior movimentação das aves nesses 

espaços. Ainda, de acordo com Mostert et al. (1995), a melhor conversão alimentar para aves 

em gaiolas ocorre em função do menor desperdício de ração. Resultado semelhantes foram 

encontrados por Oliveira et al. (2011), uma vez que o maior consumo de ração pelas aves 

criadas no piso é uma consequência da maior necessidade de energia para expressar suas 

características em ambientes que são semelhantes aos naturais.  

 Outro fator que pode ter contribuído para a diferença do consumo de ração entre os 

sistemas é o tipo de comedouro utilizado, haja visto que aves criadas em piso se alimentavam 
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em comedouros tubulares o que permitia maior liberdade de movimento, ocorrendo assim 

tentativas de entrar, ciscar ou até mesmo empoleirar sobre o comedouro, o que pode 

contribuir para maior perda de ração, diferentemente, da criação em gaiolas que limitam o 

acesso da ave ao comedouro. 

 Não houve interação (p>0,05) entre as variáveis estudadas sobre a temperatura retal das 

aves (Tabela 2). Não houve (p>0,05) efeito da linhagem sobre a temperatura retal. Barbosa 

Filho et al. (2006) verificaram que poedeiras Hy-Line W-36 e Hy-Line Brown em condições 

de estresse (35°C) e conforto térmico (26°C), apresentaram maior valor de temperatura retal 

que a do presente estudo, independentemente das linhagens. 

Tabela 2 - Média da temperatura retal, aferida às 34, 38, 42 e 46 semanas, de poedeiras leves 

e semipesadas criadas em dois sistemas de criação 

Linhagem  Temperatura retal (ºC) 

Leve  41,33a 

Semipesada  41,31a 

Sistema  

Gaiola  41,39a 

Piso  41,25b 

Valor de P 

Linhagem  0,6245 

Sistema  0,0072 

Linhagem x Sistema  0,6245 

Coeficiente de variação (%)  0,26 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma coluna diferem entre si pelo Teste 

Tukey (5%). 

 Por outro lado, o sistema de criação influenciou (p<0,05) a temperatura retal das aves, 

sendo que aves criadas no piso apresentaram menor temperatura retal quando comparadas 

com aves criadas em gaiolas. Este resultado pode ter sido em função da dificuldade de 

dissipação de calor pelas aves criadas nas gaiolas. A ausência de material de cama e de espaço 

para movimentos que auxiliem na perda de calor são fatores que, somados a maior densidade 

por área, contribuem para o maior estresse térmico no sistema de criação em gaiolas (Alves et 

al. 2007).  

 Outro fator que contribuiu para maior conforto térmico das aves criadas em piso foi o 

banho de areia, observado constantemente durante as atividades de manejo, pois proporciona 

uma forma de dissipar calor por condução.  

Não houve interação (p>0,05) entre o sistema de criação e linhagem para as variáveis de 

qualidade de ovos (Tabela 3). Foi observado efeito (p<0,05) da linhagem sobre o percentual 

de albúmen, índice de gema e unidade Haugh. O sistema de criação influenciou o percentual 
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de albúmen e índice de gema. Camerini et al. (2013) não verificaram efeito do sistema de 

criação (gaiola enriquecida e sistema alternativo) sobre a Unidade Haugh de ovos de 

poedeiras Dekalb White. De outra forma, Oliveira et al. (2011) verificaram que aves criadas 

em piso apresentaram melhores resultados de índice de gema e unidade Haugh. 

 Observou-se maior porcentagem de albúmen (p>0,05) para aves semipesadas 

comparadas com aves leves (Tabela 3).  

Tabela 3: Percentual de albúmen, gema, índice de gema (IG) e Unidade Haugh (UH) de ovos 

de poedeiras leves e semipesadas no período de 34 a 46 semanas 

Linhagem Albúmen (%) Gema (%) IG UH 

Leve 61,91b 28,8a 0,42a 103,43a 

Semipesada 63,42a 27,5b 0,40b 101,25b 

Sistema     

Gaiola 61,98b 27,99a 0,42a 102,81a 

Piso 63,38a 28,37a 0,40b 101,87a 

Valor de P 

Linhagem 0,027 0,0001 0,0069 0,0003 

Sistema 0,044 0,1639 0,0010 0,0617 

Linhagem x Sistema 0,1367 0,9580 0,5258 0,1876 

Coeficiente de variação (%) 2,29 2,07 2,23 1,02 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma coluna diferem entre si pelo Teste 

Tukey (5%). 

 Poedeiras leves apresentaram maior porcentagem de gema e índice de gema que 

poedeiras semipesadas, resultados que discordam dos encontrados por Barbosa et al. (2008), 

que não encontraram diferença na porcentagem de gema de ovos de quatro diferentes 

linhagens de poedeiras. As médias de índice de gema estão dentro da faixa padrão de 0,40 a 

0,50 estabelecida para ovos frescos (Englert, 1998). Foi observado (p>0,05) maior valor da 

Unidade Haugh (UH) para aves leves compradas às aves semipesadas. Diferentemente, 

Barbosa et al. (2008) não verificaram resultados diferentes de UH quando compararam a 

qualidade de ovos de quatro linhagens de poedeiras.  

Foi observada interação (p<0,05) entre linhagem e sistema de produção para o peso do 

ovo, sendo que poedeiras criadas em piso apresentaram ovos mais pesados quando 

comparadas com aves criadas em gaiolas (Tabela 4). Como esperado, poedeiras semipesadas 

apresentaram maior peso do ovo em relação às poedeiras leves. O maior peso dos ovos para 

aves mais pesadas está de acordo com a literatura, visto que o peso do ovo é diretamente 

relacionado ao peso da ave. Com relação ao sistema de criação este resultado difere dos 

encontrados por Alves et al. (2007) e está de acordo com Anderson et al. (2004), que 
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justificam que o aumento da densidade das aves (espaço reduzido das gaiolas), reduz o peso 

dos ovos. 

Tabela 4 - Peso do ovo, produção de ovos, espessura de casca e percentual de ovos não 

comerciais de poedeiras leves e semipesadas criadas em dois sistemas de criação, no período 

de 30 a 46 semanas 

Linhagem Peso do 

ovo (g) 

Produção de 

ovos (%) 

Espessura de 

casca (mm) 

Ovos não 

comerciais (%) 

Leve 56,74b 88,39a 0,418a 0,42a 

Semipesada 58,56a 90,22a 0,411b 0,55a 

Sistema     

Gaiola 55,30b 87,63a 0,423a 0,67a 

Piso 60,01a 90,98a 0,407b 0,31a 

Valor de P 

Linhagem 0,0066 0,3292 0,0385 0,4698 

Sistema 0,0001 0,0845 0,0001 0,0548 

Linhagem x 

Sistema 

0,027 0,2144 0,9273 0,0613 

Coeficiente de 

variação (%) 

2,26 4,66 1,74 79,26 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma coluna diferem entre si pelo Teste 

Tukey (5%). 

No desdobramento da interação (Tabela 5) o sistema de criação em piso proporcionou 

melhores resultados para peso dos ovos quando comparado com sistema de criação em 

gaiolas. Aves semipesadas puseram ovos mais pesados quando comparadas com aves leves. 

Tabela 5 - Desdobramento da interação sobre o peso do ovo de poedeiras leves e semipesadas 

criadas em dois sistemas de criação, no período de 30 a 46 semanas 

Sistema 

Linhagem Gaiola Piso 

Leve 53,68bB 59,81aB 

Semipesada 56,91bA 60,21aA 

Letras minúsculas e maiúsculas na mesma linha e coluna diferem entre si pelo Teste de Tukey 

(5%). 

 Não houve interação (p<0,05) entre a linhagem e tipo de sistema sobre o resultado de 

produção de ovos. Não foi observado efeito das linhagens e do sistema de criação sobre os 

resultados de produção de ovos, confirmando com os dados de Onbasilar et al. (2015). 

Diferentemente, no estudo de Oliveira et al. (2011), que compararam sistemas de criação em 

gaiolas e piso, foi relatado maior produtividade para aves alojadas no sistema de piso, 

provavelmente, segundo os autores, em função da produção está relacionada ao conforto e 

bem-estar animal.  
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 Pohle e Cheng (2009) avaliaram dois sistemas de criação para poedeiras Leghorn, no 

período de 30 a 60 semanas, e observaram que aves criadas em sistema alternativo alcançaram 

o pico de produção de ovos mais cedo além de produzirem maior percentual de ovos quando 

comparadas com poedeiras alojadas em gaiolas convencionais. 

 Na análise da espessura de casca, observa-se efeito da linhagem e do sistema de criação. 

Aves criadas em gaiolas apresentaram maior espessura de casca, isso se dá pelo maior peso do 

ovo (Jordão filho et al., 2011). Já entre as linhagens, aves leves apresentaram maior espessura 

de casca quando comparadas com aves semipesadas. Este resultado pode estar relacionado 

com o maior peso do ovo das poedeiras semipesadas, visto que o peso do ovo é um dos 

fatores que mais interferem na qualidade da casca, pois ovos maiores tendem a apresentar 

casca mais fina em virtude da incapacidade da ave de depositar cálcio na mesma proporção 

para o crescimento e peso dos ovos (Jordão filho et al., 2011). 

 Para o percentual de ovos não comerciais (ovos sujos, trincados e quebrados) não foi 

observado efeito (p<0,05) do sistema de criação. Discordando dos resultados encontrados por 

Barbosa Filho et al. (2006) e Alves et al. (2007), ovos provenientes da criação em gaiolas 

apresentam maior incidência de trincas em função do maior impacto dos ovos ao rolar na 

grade das gaiolas. A inclinação das gaiolas influencia diretamente no impacto dos ovos ao 

rolarem. É importante levar em consideração a inclinação da gaiola. Segundo Tauson (1998), 

gaiolas com inclinação superior a 10% proporcionam resultados para ovos trincados. Ainda 

discordando dos resultados Onbasilar et al. (2015) ao estudarem dois sistemas de criação 

(gaiolas enriquecidas e convencionais) para poedeiras semipesadas e leves verificaram que 

galinhas leves em gaiolas enriquecidas apresentaram maior número de ovos trincados e sujos. 

Apesar dos ovos das poedeiras criadas em pisos estarem mais expostos ao ambiente, foi 

observado no manejo diário das aves, menor quantidade de sujidades. Este fato pode estar 

relacionado ao manejo realizado no galpão, pois o material que revestia o ninho (palha de 

arroz) era trocado frequentemente o que o deixava mais livre de excretas. Para Appleby et al. 

(1992) a troca do material evita a postura das aves no chão o que consequentemente reduz 

perda de ovos. Guinebretière et al. (2012) verificaram o forro do ninho como um fator 

importante para as poedeiras, quando bem manejado aumenta a atratividade para a postura 

além de estar diretamente relacionado a higiene dos ovos. A necessidade da implementação 

de sistemas alternativos é clara, e o sistema de criação em piso é uma das alternativas que 

atende as novas exigências de mercado. 
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Conclusão 

  

Embora a demanda por mão de obra para coleta de ovos seja maior em sistema de 

criação de piso, se manejadas adequadamente, as poedeiras nesse tipo de sistema podem 

alcançar resultados satisfatórios quando comparado com o sistema de criação em gaiolas 

convencionais. 

 

Comitê de Ética e Biossegurança 

O protocolo do experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética no uso de animais do 

Instituto Federal Goiano pelo parecer nº 016/12. 
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